
E Í N D I A
Continuo a ler o “ Soldado Prá­

tico” de Diogo do Couto, e suas 
lamentações sôbre à índia. Denois 
da conauista, os rudes soldados 
portuguêses se encantam pela boa 
vida e começam a ficar elegan­
tes; dão até nara raspar as bar­
bas.

“ E assi, ennuanto os cnoitães 
e soldados tinham barba' largas, 
tinham vergonha, oue não sei 
se hoi° se achará; nor certo oue 
deseio de v»r r»ssuscitado aorS- 
le bom rei D. Manuel, e còm êle 
um daouelos soldados veteranos 
com oue a índia se conouistou, 
com na barba nolos oeitos um 
nelote nolo joelho, uns musgos 
cortados, na cranoda ao neho. 
nosta °m um m rr™n. ua nhuca 
ferrugenta nas mãos ou ua b°s- 
ta ãs cestas, p a nar dêle um dos 
soldados dê'te t.emno com ua 
çana bancada de veludo. • coura 
e caicõos do me'mo. meias d’arre- 
trõs. chanéu com fira d’ouro, es- 
na<ia e ada^a dourada.'barba ra- 
nada nu muito tosada, toneté 
muito alto; oarece-me oue torna­
ria poopie bom rei logo a morrer 
de n ô io ... ”

Quanto às varas dos juízes e 
dpspmbaresdores, que no Bra­
sil Vieira dizia se dobravam ao 
nêso de caixas de acúcar, na ín ­
dia não eram mais firmes; “ por- 
oue alguas vi eu já lá tão del­
gadas, que com um rubi ou dia­
mante se dobravam logo; nor- 
aue já com alcatifas, colchas e 
neças de seda. barças de louca 
da China, e outras coisas desta 
sorte, isto fá-las inclinar até o 
chão: e o bem oue tem, aue nun­
ca ouebram, por muito nêso que 
lhe ponhais, poraue haverá des­
tas que pode com um cavalo se­
lado e enfrpndo. sem fazer mais 
oue torcer. Quebram elas alguas 
vêzes. mas os focinhos aos pobres, 
ouebrsm-lhe a honra e a fazen­
d a . . . ”

E, para acabar, seu clamor con­
tra a displicência diante dos 
grandes e pequenos erros: “ Nas 
respúblicas bem ordenadas tudo 
se encaminha a bem, e tanto se 
trabalha nor remediar coisas pp- 
ouenas como as grandes Se vos" 
cai um arcueiro no filho, enouan- 
to não o tirais inouieta-vos tudo: 
assim o faz»m cobas muito pe­
quenas no ôlho da vo "a  repú­
blica : se lhe não acudirdes no 
argueiro p e q u e n o ,  trá-la-eis 
sempre inquieta: de pequena bos- 
tela se cria grande mazela, di­
zem as velhas” .

Era a índia dêsse temoo colo­
nizada pelos mesmos homens oue 
formaram o nosso querido Bra­
sil; fui, por isso, buscar no ve­
lho cronista consôlo para nossas 
bostelas e mazelas, que não são 
iguais mas não serão menores.
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